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Passarinho faz 
críticas contra 
uso eleitoral 

A descoberta de cheques e mo-
vimentação bancária suposta-
mente irregular nas contas do 
deputado Ibsen Pinheiro (PMDB-
-RS) aumentou a tensão entre os 
parlamentares da Comissão Par-
lamentar de Inquérito que inves-
tiga o esquema de manipulação 
de verbas federais. O presidente 
da CPI do Orçamento, senador 
Jarbas Passarinho (PPR-BA), ad-
mitiu que há uma tentativa por 
parte de alguns integrantes de 
tirar proveito político-eleitoral da 
CPI e lamentou: "Infelizmente, 
isso está acontecendo". 

O vice-presidente da CPI, de-
putado Odacir Klein (PMDB-RS), 
endossou as críticas. Mas o depu-
tado Fernando Freire (PPR-RN) 
retrucou: "As informações que 
estão sendo publicadas pela im-
prensa são corretas". Freire tam-
bém lamentou que as discussões 
na CPI comecem a assumir um 
tom partidário. Ele garantiu que, 
no que depender da Subcomissão 
de Bancos, todas as informações 
apuradas serão divulgadas com 
absoluta transparência: "Doa a 
quem doer". 

Durante a reunião plenária na 
parte da manhã, surgiu uma outra 
confusão envolvendo o líder do 
PDT, deputado Luiz Salomão 
(RJ), e o coordenador da Subco-
missão de Emendas ao Orçamen-
to, deputado Sigmaringa Seixas 
(PSDB-DF). Salomão havia feito 
uma relação de parlamentares 
campeões de emendas ao Orça-
mento e anunciou que eram um 
escândalo. "Não tem nada disso", 
reagiu, irritado, Seixas. "Isso é 
uma leviandade", reclamou. Se-
gundo Seixas, a lista de Salomão 
era aleatória e não tinha qualquer 
relação com máfia do Orçamento. 

Desde o início da CPI, Passari-
nho vem alertando os parlamen-
tares sobre a utilização das inves-
tigações para fins eleitoreiros. O 
senador chegou a classificar de 
"mariposas" alguns parlamenta-
res que disputam as luzes dos 
holofbtes de televisão. No corre-
dor onde funcionam a CPI e as 
subcomissões, armou-se um es-
túdio de televisão, local mais fre-
quentado do Congresso nos últi-
mos dias por parlamentares que 
nem sequer fazem parte da CPI. 


